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Grupo Cúltural de Tavira'

IIlROSSEGUINDO nas suas acti

I"'" vídadea e integrada na Se
mana .do Ultramar, este Gru-

. po Cultural promoveu, no passa
do dia 5, uma eesaão em que tot
conferente o ar. Tenente Celestino
Cestnando Baptista 'que falou so

bre «Os Povos da Africa Portu
'gueaa nas Artes e nas Letras».
A abrir a sessão usou da pala

vra o deligente vereador do pe�
louro da Cultura, er, Laurentino
Baptlata, que expôs 'as razões da
escolha .do aasunto desta palestra,
com a qual o Grupo Cultural de
Tavira cumpriu a obrigação que
se impôs de colaborar com tão. pa
triótica iniciativa da Sociedade de
Geografia de Lisboa.

.

O sr-, Tenente Celestino Baptista
fez uma ínteresaante exposição
dos conhecimentos q1.,1e adqulr íu,
não só num aturado estudo teóri
co sobre os nativos atricanos mas

também nas sual! andança ... pelas
nossa« provincias ultramartnas,
explicando usos e costumes, ana
lizando em pormenor al! marrifes
rações artísticas e literárias de .. -

tes povos. Ilustrando a sua atr-ae u
te exposição com projecções muito
elucidativas e mostr-ando urna va
riada e preciosa colcceão de objec
tos de martrm , tecidos, madetra,
ouro, prata, cobre e. ferro. clara
demonstração do Mentido artístico
des8es povos que, só por serem

primitivos. muito", chamam sel
vagens.
Foi uma conferência que ba8tan-

te agradou e por -esse belo e útil
trabalho o conferente foi muito t!

•

merecidamente cumprimentado.
No final 'usou da palavra o sr.

Dr. Jorge <:;orreia, ilustre presi
dente da Câmara que agradeceu
ao conferente o seu trabalho cheio
de interesse e convidou o sr. Te
nente-Coronel Francisco Pinto do

Contin::u na �.a página

Monumento ao. Poeta

Isidoro
,

,
Pires

Já falta .pouco. maís -de. um mês
para que seja e-rgúidd.Q busto do
poeta e a Comissão Executiva
agradece muito reconhecida a

quantos se dignaram auxiliá-la
nesta simpática cruzada .

Nesta data ainda se registam_ al
gumas faltas de r'eepoatas. às cir
culares que a mesma enviou soli
citando auxíâío,
A Comissão agradece a todos o

favor de unia resposta urgente
pois, tal como infor-ma, está quase
terminada a sua missão.
Igualmente avisa a todos oa.que

desejar-em contrtbuir para tão
simpática manífestação de apreço
e gratidão que poderão fazê-lo na

Redacção do «Povo Algarvio:..
A Comdssão regista com .muito

prazer hoje a generosa ofertá de
mil escudos, do ar. Eng," Sebastião
Garcia Ramíres Ilustre deputado
algarviõ amigo e admirador do
talecido poeta e grande ta:virense
que foi Isidoro Pires.
A Comísaão agradece ao sr, Eng. °

Sebastião Ramires não só a simpá
tica dádiva como também as pala
v·ras amigas que -Ihe dirigiu.

Sl!Ibscr-içãv .

, Traneporte • ..22.102'$50
Eng," Sebastião'Ramírez

.

- Lisboa. . . . . .' 1,,600$00
D. CeUa Monteiro S. Bap-
tista de M·..Alves-Por-ro. 20,$00

A transporfar . . 23.121.$50

.À valorização dos frufos secos doAlgarve
,

Im p o r tan t e p r o b I e m;a r li g i o n a I e il a c i o n a I

O
CASO da valorização dos frutos secos do Algarve, que tão
vivamente está a ser tratado na Imprensa da capital e de
quase toda a da nossa província e a que tem sido dado de
cidido apoio pela sua casa represenran te em Lisboa, pela.g g Federação dos Grémios da Lavoura e pelos Organismos

Corporativos consultados para esse efeito, não pode deixar de
interessar ao País, pois que do desenvolvimento do seu comêr
cio e indústria resulrarâ consíderâvel incremento duma. das
maiores fontes de riqueza algarvia e importante Eortalecimento
da economia nacional. '

Comp�ls!lndo os elementos estatísticos do último inquérito,
realiæa do em 1954 e publicado em 1957, é consolador ver que

nos quadros relativos aos 3 fru
tos secos o Algarve figura sem"

pre no primeiro lugar entre

todas as restantes províncias.
AS!lim é que para 1.455.032
aHarrobelrás. 6.Ml.458 amen

doeiras e 6:228.755 figueiras.
existentes em todo o Continen
te, o Algarve col). tribui com

1.415.433. '3.267.836 e 2.066.656
-árvores das respectivar espé-
cies. E, se apreciarmos os Hu
tos. .quarrto à sua qualid_ade,
parece-nos que não resta d:ú.
vida de . .que também sob eSse

aspecto ejes se dístinguem ..co'"

mo os: primeiros e geralmente
merecem bom crédito nos mer

cados estrangeiros. Mas, como
a concorrência nesses merca

dos é cada vez maior, e nós
não temos: capacidade para o

consumo de g;�ande parte ,cla
produção, necessários se tor

nam todos os esforços no srn

tido de poderem apreaentar-se
semp re vem condições de satis
fazerem .às maiores exigências,
Estes cuidados' hão-de come

çar no esmero que ao produtor
devem merecer, desde. o trato
das árvores 'até à colheita e

conservação dos frutos, bern
abrigados enqua nto os tem em

seu poder, e seguir-se da. par
te do comercian te, seleccionan ...

do-os quanto possível.
Cada u� do��3 frutos pesa

apreciàvelme'n'f� cOmO valor
económico; mas, sem dúvida
a, alfarroba é o. D;).ais precioso,
vislo que a polpa e o caroço já
se aproveitam no estrangeito
em diferentes indústrias para
obter cerca de :30 sub-produtos
com .as mais variadas aplica
Não sabemos. se cQnstituirá.
grande novidade dizermos que
esse maravilhoso fruto póde
ser totalmente aproveitado;
nada se desperdiça desde o pe:'
dcarpo da pGlpa ao.em;brião da
semente� Entretanto� o valor. da
alfarroba oferecido ao produtor
não está actualizado, porque o

preço da arroba inteira cos

tuma andar pelo jornal do.
trabalhador, mas ultimamen
te aquele. não tem acompanha
do a elevação do jornal; a co

tação do triturad.o também
não está.equilibrada com a

dos cereais forraginosõs com

que entra em combinação ;,ten
do valor alimentar igual ao da
aveia, as cotações dos 2 produ
tos diferem de $50 ou $60 em

kg •. Bastaria que eS,sas cota...

Festejos Populares.
Todo o concelho de Tavira reju

bila com os festejos populares.
Desde as Cabanas da Conceição

a Amaro Gonçalves, .há mastros c

bæílartcos em louvor dos santos

populares.
Com as facilidades 'concedidas

este ano pelo DOSSO Muníclplo, o

povo expande a sua alegria -na

quadra festiva que atr,�17�s&�mo.s,.

Este núm,ero foi y-¡sado pela
O 61 e g a ç ã o ,d e e e n s u r'8

A Corporação dos Bombeiros Municipais de Tavira que, nas noi
tes de 23, 24, 28 e 29 do corrente, promove na Rilla D. Marcelino
Franco quatro grandiosos arraiais cujos bailes llerão abrilhanta .•
tados pela Orquestra Euterpe e Conjunto Musical Terpsicor. No
recinto que se encontrarà vistosamente ornamentado funciona-

, rá uma quet'D1es�e.
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ESSA noite, eu � ela fomos, muito abraçados, de olhos postos
no balão da Lua, que b noite hàvill largado em homenagem
80 Santo António ver os

.......

:
..... ..

...... :........... .. ..

".' altares de fogo pa:at;Ient.a- :11 por António AUgUlto Santos.dos pelos damascos mqU1e- 4
tos das ],2baredas, que/ ch ameja- �::�:.R¡':;¡¡¡�¡;;¡¡:;;::�¡;;¡¡:;;::�¡;;:::;;¡¡�.;;:::;;::�:;;¡¡:;;¡¡�.�.�..�..�.�..�..�.

vam aqui e além. Cada rosto de rapariga era um cravo verme

lho a rescender saúde; cada busto um mangerico armado na

ramagem das chitas.; ctlda olhar
de felicidade uma quadra de
arnOT popular.
a balão da Lua, Jesprendido

do fio do capricho infantil,
�oniinf1aVll a ascender, ilumi
nando mais a noite, marcando.a
noite cada vez mais alta, como
se fusse um relógio de sol ...
Metemos à. Travessa dos

Abraços, uma viela estreita"
como o fundo duma agulha,
onde o amor não passa sem ser

amor, e eu cingia-a mais a ela,
num abraço mais ternp, ,para

DISCURSANDO
na reunião ao Porto, comemorativa do

28 de Maio, perante impressionante multidão de naciona
listas, o sr. ministro da Pre- p o R ----..,....

. --I sídência depois de agradecer I J J USTI NO I!:.b:. ,tão. vibrante ID;anHestaqão de •

leddade,. aludiu.a «estranhas cum-
.......------------

plfcídades é sinistras influências à nossa volta». E acrescentou:
«Como guatda avançada da máquina comunista, parece cada
dia mais sensível a acção de uma internacional maçónica, cujos
processos e me Iign idade são Fãceís de verificar».

( O -sr, Dr. Teo·tónio Pereira caracreríaou com estas escassas

palavras 'a v-vasta conspiração' em que há aspectos que toda li

gente'·vê'e·porrrie-nores que escapam a quase todos. S�o as estra
nhas cu-m:.pliddades e sinistras
infuências mercê das quais se

msralaram no seio dos execu

tores .da .renova ção .
naciona I

Ílldivíduos enfeudados a. seitas
tenebrosas, 'como .a 'Policia
pode.verificar. nos casos, que
os seus servíços

'

descobriram.
São as estranhas cumpltcída
des e sin,istras lnHuências que
explicam o amolecimento da
vigilância contra o inimigo,
que conduz com' singular per-

· tinência .e inteligência a cam

panha visando a de,gradação
,dos sentimentos' patrióticos.
'São.' as eseranhes

.. cumplici
dades e sinistras ínfluên cia s

que procuraram e procuram
arredar dos postos de vigilân
cia os homen s que à Revolu�
ção ,deram mudto das melhores
virtudes da sua .alma e algum
risco de corpo.
Se. por w;)l lado, nos deixa

amargos de boca, enfartamen-
-:to de de.silus&es, rédio da v:ida e

dos homens, a meditação sobre
o I significado ¡dás duas pala
vras' q,.ue· ta·;bto ,dizem «estra

n;has cU.Jn'plicidade·s .e sini stra s

inHuência\s», .pos outro, dá-nos
· esnerança q ue ven ha fi a S08 r

como estrdden te .s Ía.rm e em to

do o ,País. Alarme que galva
n'Íze . os potlÍug·ue,ses paIa a

e.hma"de' saneamento indispen
sável, sem prejuízo ·.da realiza
ção do programa da Revolu
ção. Essa obia tem de ser mais
nOssa que das .A-utoridades.
�TenlOs uma doutrina e so-

mos uma 'força», :mas muitas
vezes esquecemos esta vetdade
matnífica para deixar que fa
let;n mais alto do que nós os

q'ue
.

nos p�om.ete:m a forca
n'um candeeiro •.•
As. palavras do Dr. Teotó

nio Pereira constituem sem

dúvida ,um Ia.tego, não infa
mante, mas salutar no brio
dos nacionaljstas ..

.A gente ao Norte. que foi a
primeira «senti-lo» não carecia
dele, porque já se tinha mobili

-

zadô para a resistência contra a

coliga'ção de forças anti-nacio�
nais denunciada pelo ministr�
da· P·residência. M.as, gostou
de o. «.sentir» porqtie ele vale
como "U'm aplauso para' a sua

lealdade e espevitará a leald<i-
· de dOB mais tímidos •..

,

Hanebo fnlelôrim;
da [asa do Povo
de Santo Es.têvão
Um friso alegre que
honra o folclclI'e do
Algarve e que, den
tro' de . dias, iró
abrilhantar as fes
tas do . Montijo e

fazer a gravação
de discos de canti�

gas. ,(dgarvias. I Continlfa na 3.a página
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A 'Câmara Municipal

FOI criado o mercado mensal de
gados no sitio do Faz-Fato,

fregllesia da Conceição, a realizar
tddas as 4.as quintas-feiras de ca

da mês, com inicio em 25 de Jll
nho de 1959.

COMEÇOU a demolição dos pré
dios na Calça.da D. Paio Peres

Correia (trente ao Castelo).
.....Odia 24 do con'ente, data qllef"IIII a Cdmara de Tavira designou
para fllturo Feriado Mllnicipal,
realizam-se festejos poplllares na
Rlla D. Marcelino FiJ.'anco, com

acesl;o gratuito, dando-se assim e

desde já cumprimento á delibera
ção da Cdnwra. No mesmo dia ha"
verá concerto pela Banda de Tavi
ra, no Jardtm PúbliM, das 18 às
20 horas.

BAIXOU à Cdmara, a fim 'desta
se prolZllnciar, o estudo feito

pelas Habitações Económicas (Fe
deração das Caixas de Previdên
da) sobre o flltllro bairro econó
mico a e,stabelecer junto à Estação
do Caminho de Iterro, para 32 re

Ridências Cf)m rendas mensais de
200$00 a 300$00.

A Direcção Geral de Urbaniza
ção está a elaborar o estudo

urbaniBiico aa Horta d'El-Rei.

Continua na 2.· 'pà¡rl1l8

Grupo Cultural ide, Tavi�à
Amanhã, pelas 22 horas, realiza ..

,¡à. uma interessante. palestr;::t, ,lla
sala Àa Biblioteca Municipal sob to
título «A Evolução da Assi¡W:ência
Psiquiátrica no Algarve». o d'¡'stiu;.
to médico psiquiatra sr. Dr. M,a
nuel da Silva.
O j:ema da s,ua �.onfer.ência e,stà

de",per.tcndo grande interesse n06
meios, ,:��. da -cidade,
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Â'vo!ol*izaçõo des tltutos secos do Algcu*ve.
.

:=rrn

Importante problema regional e nacional

Continuação da La página
ções se equ iparassem, COlDO é
razoável. para que os 13.5 kg.
de triturado obtidos duma ar

roba fizessem subir esta para
. 25$00, ou 26$00, isto é, 5 a 6
escudos do preço COrrente.

Os primeiros artigos que o

sr. Eng.o Júlio do s Santos,
ilustre director da «Vida Agri
cola» publ icou nas Novida'des,
como excerto dum, notável e$
tudo do distinto Eng.o Agró
nomo sr, Fernando da Costa,
classificando-os muito· bem de
elogio à alfarroba, constituem
efucidativo conhecimento do
alto valor que devia ter o apre
cíáúl fruto; com a devida vé
nia nos permitimos respigar
estes apontamentos. Segundo
O' úldmo inquérito estatístico
ainda a produção média da
alfarroba é da ordem das 30.500
ou das 40.000 toneladas, come
já era considerada no referido
estúdo; calculando-s.e neste

um consumo interno de 1.000
toneladas' e expo rtaçâo de
2.000 toneladas do fruto intei
ro, resta uma disponibilidade
de cerca 30.000 toneladas para

trituração da polpa. O consu

mo interno tem vindo a de
crescer desde 1944, decerto em

consequência do aumento da
motorização, que veio substi
tuir o emprego do gado, em

cujo ar raççamento consistia o

seu principal consumo. Foi en
tão .que começou a ser valori
zaaa ,a grainha; ou caroço, de
que já em 1946 'exportámos
3,.360 toneladas ao prece de
3.$65 cada kg� a farinha do ca

roço valia ao tempo 13$80 ca

da kg, para a nossa, importa
ção. Há pouco mais de 25 anos
a Alemanlla consumia quase
t9d8 a nossa produção; depois
começaram a diminuir as suas

compras, até que quase nos de"';'
sapareceu esse mercado em
1935, 'sendo substituído pelo
inglês com um. consumo nor

mal até à eclosão da guerra.
Os nososs mercados mais c-r

tos costumam ser, além daque
les, .O!'! E.U. da Àmérica, Bél
gica,· Süiça e Holanda. .Mas
nós' precisamos de intensificar
a propaganda e levá-la a todos
os países com quem mantemos
relações. até conseguirmos que
Of' nossos frutos secos sejam
considerados entre o s escolhi
dos para os intercâmbios co

merciais.
O produtor, apesar de todas

as dificuldades que suporta,
co rresponrle à necessidade de
fomentar-se à actividade agri
cola; assim é que de 1932 a

1954 ti p lantação de novas al
farrobeiras cresceu no corrti
nen t� CeIca de 52% e ainda te

mos vasto terreno para arbori
zar, sendo de esperar que em

breve se sinta o' aumento da
produçãv da alfarroba, é tem

,po de sreparar-se o consumo
!fO m,ercado in terno e a expor-,

tação. No :país afigura-se-nos
urgente desfazer a ideia de que
não convem a mistura do tri
turado da �lfarr.oba na ração
dos gados, quando é cérto que,'
de tempos remotos,- foi essa a

sua principal aplicação, em es

peci�l no Algarve. Temos ou

vido dizer fi conhecedores do
assunto, pelo estudo e- prática
na sua lavoura, que se, em ca

sos raros, a,parece sintoma atri
buido a este fruto, esse deve
ser consequência de il alfarro
ba se ter dado meia verde, ou
apodrecida, ou em qqantidade
demasiada, possivelmente oe

lQ excesso de tanin'o. Se os Or
ganismos Oficiais fizerem es

�udo profundo do caso e se

eriar a indústria da destaniza
gem, estamos certos de que a

alfarroba e o seu triturado vol
tarão a encontrar nos merC8-

'dos do Continente, das Ilhas
e Ultlama í' aquele consumo

que convem; li necessária pro
paganda parece-nos dever atri
buir-se às actividades organi-:
zadàs dos Grém.ios,da Lavou-

ra, comer�iantes e industria is.
No que respeita à industria

lização de tão rico produto es

tamos muito atrazados ; diz-se
que desperdiçamos quase 40%
da matéria prima, ao passo

.
que nalguns países estrangei
ros à aproveitam totalmente
para os' mais va riadas usos.

Da polpa, mais nica em saca

rose do que 'a cana sacarina e

a beterraba, fazem-se o tritu
rado e a farinha, produtos pri
mários da transformação ín
dustrial para alimentação do
gado; farinhas finas util íeadas
em farmácia; extractos tanarr

tes e seus derivados para cor

tumes: extrae-se a sacarose

cristalizada, melaços, xaropes
e álcool. A semente, grainha
ou caroço, rica em proteína,
albumina e fósforo, é aprovei
tada para ·far:inhas e massas

al imenrícías ¡ na panificação,
fazendo crescer o peso e volu
me do pão; gomas na indús
tria papeleira para fabrico de
pàpéis resistentes à humidade;
como desintoxicante dos in sec
rícidas arsenicais; co mo adesi
vo e espessante nas indústrias
de colagem e estamparios r na

indústria textil; na saboaria,
em sabões. sabonetes, perfuma
rias, cosméticos e cremes; aglo
merados oleados e borrachas
sintéticas; tintas corantes .da
seda e lã, dando os tons cor

de rosa; na farmácia pela ri
queza em firina r para extrac

ção dum ácido utilizado na

preparação da essência de ana

naz.

O estudo do sr, E-c �V Fer
nando da Costa termina com

estas 'conel,psões: parecendo
que .:I rendimento da gra Inha
depende ;da va rieclade da árvo

re, seria aconselhável o estudo
da que mais conviria plantar;
que é necessário fazer desen
volver as indústrias transfor
maderas da graínha, de modo
que esta seja totalmente indus
trializada e se não desprezem
principalmente os sub-produ
tos do fabrico das farinhas in
dustriaís, com o tegumento da
semente e o .embrfão (muito'
ricos em proteinas, hidratos de
carbono e fósforo. contém as

vitaminas A-B-BL-E); que,
em virtude de a gra ín ha ftlri-
,nhada'valer normalmente 3,5
vezes mais do que inteira, con
viria colocar toda a- produção
de semente só depois de fari
nada; mas, considera urgente
o estudo das medidas a adoptar
para se consegu ir u vantagem
económica desta última con

clusã'O. visto que desde a pro i
bição de se exportar a grainha
in teira a té a forçar os indus
triais à sua completa labora
ção, há que considerar diver
sos factores' que exigem pon
derado estudo.
Achamos acertada a réflexão

feita no final da última cem

clusão e àusamos acrescentar,
no que lhe diz respeito, que,
parecendo-nos' estar a indús
tria nacional muito longe de
poder farinar toda à: graínha,
que anda avaliada em cerca de
3.000 toneladas anuais, as me
didas imediatas _que haverá a

estudar deverão ser apenas
aquelas que tornem possível o

escoamento completo de toda
a graínha obtida anualin.ente,
farinada e por farinar: afigu
rando-se-nos que não será eco

nómico, em especial para o pro
dutor, proibir em ausoluto a

exportação da grainha inteira,
tanto mais que correríamo'l o

risw de perder mercados, visto
qll e o industrial estrangeiro a

pode adquirir noutros países;
quanto ao.desenvolvimento da
industrialização nacional ha
verá que estudar em prímeira
urgência a do aproveitamento
das farinhas industriais do te

gumento e do embrião das
grainhas, por ser, ao que pare
ce, a mais lucrativa.
Com um quadro que nos pa

rece i.nteressante pa:ra a 1" vou-

Um.a ma_n.[�a n_o _ li[jiSIDO alBaruJo
o ciclismo algarvio viveu no

passado domingo uma das pág inas
mais tristes da sua existência,
com as ocorrências verificadas na
pista do Louletano D. Clube.
Assim, não!
Casos como 08 verificados, ape

nas vêm desprestigiar il modalida
de, roubando-lhe o brilho que ac

tualmente esta eetà , a -alcançar,
somente' porque um punhado de
maus desportistas. não querendo
encarar as coisas tal 'como elas se

apresentam, põem de- lado o des
portivismo, para dar Jugar ao fac
ciosismo e à violência.
Não 'pode ser assim! Repetimos.
A superioridade de um adver

sário deve respeitar-se, asstm co

mo o esforço de um atleta em

prova.
"

Jorge Corvo não foi culpado da
queda verificada na pista de Lou
lé, como ficou demonstrado pelu
resultado do í

nquéríto realizado
pela Associação de Ciclismo de
Faro, portanto o procedimento do
público louletano merece de todos
'nós il, maior- reprovação. Para
mais, ainda; que o ciclista taviren
se fosse o causador do acidente,
havia, felizmente, uma Associação
,para o castigar.

.

O público tavirense sempre sou

be receber os corredores e dirigen
tes do Louletano e de muitos ou
tros clubes que nos têm visitado

.

sem nunca empregar modos vio
lentos corno os verificados no do-
mingo passado.

.

Esperamos, para o bom nome da
modalidade, que cenas como estas
não se voltem a repetir e que os

nossos ciclistas sejam bem recebi
dos em 'Loulé como atletas que,
apenas com as suas possibilidades
e qualidades; sabem defender di
gnamente a camisola que enver-

gam.
'

OFIR CHAGAS

Grémio da lavoura de Tavira'

Campanha de Ex.. Informamos
os produtores

purgo de Figo interessados
,

de que, à se-

melhança' dos anos antecíores,
está aberta ate 30 do corrente a

inscrição dos que pretendam con

truir câmara de expurgo segundo
as normas preconizadas pela Jun
ta Nacional das Frutas.

Quotas Lembra-se aos sócios que
_ se achem em atrazo : a

conveniência de procederem sem
demora à sua liquidação para se

ev itar- cousequêncías .dejsagradâ-
veis.

'

Serviços de saní- Recorda-s� à
, lavoura tute-

dade Vegetal ressada que o

Posto de Sani
dade Vegetal de Tavira, conve

nientemente apetrechado, foi in
tegrado neste Gremio em 1943, es
tando os respectiv os técnícos de
pendentes do Posto Agrãrio de
Sotavento do Algarve. Todos os

tratamentos fito-sanitàtios de-
,

vem \ser' solicitados na sede deste
Gremio mediante preenchimento
da respectiva requisição.
Tavira, 12 de Junho de 1959.

A Direcção

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa,no Parque Mayer,_
na Tabacaria Jaime da Silva.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA
.

Artigos de papelaria, de escritó-
-

rio. de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e'parcial da ciqade.

Jogos e construções

ImpI'BssOS da Irhfl'l'ensa NaGional

ra algarvia, fechamos está no

tícia. Ele d,á uma ideia resu

mida do comércio externo dos
3 fru tos, efectuado em 1958: '

Alfarroba - Triturada 12.
330.876 kg., 13.332.163$00;
Graínba iarinada - 841.534
kg., 12.214.312$OQ; Grainha
inteira -1.791.282 kg., 7.495
218$00; Alfarroba inteira-
21.055 kg., 76.133$00; total:
14.984.747 kg., 33.117.826$00;
Aniendoa em miolo - 2.101.665
kg., 59.298.033$00; com casca,
260.170 kg., 3.162.614$00; to
tal: 2.361.835 kg.; 62.460.647$;
Figo - Exportação total (flor,
1/2, mercador); 2.735.592 kg.,
13.206.807$00.

J, C. C3.

Mo�ai(n leão
.

Fabricação garantida com ex�elenta matéria prima. Executam·
·se em todas a:;; cores e modl'los. Os mosaicos prt'feridos: pe·

los COD�trutorps pela sua qualidade e duração.
Fabdcação de mosaicos. de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em dmento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à
,

Fábrica de Mosaicos L'Bão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TfI\JIRrI

Preferir os MOSA[O� LEln é tontribulr para o progreuo de TAVIRA,

Por escritura de 27 de Maio
de 1959, lavra a Hs. 60v.O e

segts, do Livro de Notas n,"
95-A, do Cartório Notarial de
Tavira, João de Souea e Silva,
casado, industrial, morador
em Olhão e Custódio Pires
Soares, ca sado; proprietário,
morador em Tavira. constituí
ram uma sociedade por quotas,
de responsabilidade limitada,
nos termos cláusulas seguíntess

1.8

.

A sociedade adopta a firma
Silva &. Soares, Ld,", le fica
com a sua sede e domicílio em

Tavira.

§ único

Poderá a gerência instalar e

man ter sucursais e qualquer
outra forma de representação,
bem como .os estabelecimen
tos, fábricas ou oficinas indis
pensáveis, onde e quando lhe
pareça.

O seu objecto é o comércio
e indústria de conservas de
peixe e quaisquer outras, de
livre exercício. que convenham,
à sociedade, segundo delibera
ção unânime dos sócios.

3.°

A duração da sociedade é
por tempo indeterminado, con
tando-se o seu infcío desd!' o

dia 1 de Junho de 1959.

, 4.°

O capital 'social é de 200
mil escudos, integralmente rea
lizado em dinheiro e dividido
pelos sócios em. duas quotas
de igual valor de 100.000$,
cada uma.

§ único

Não haverá prestações MU

plementares, mas os sócios po
derão fazer à socíedade os su

'primerrtos 'de que ela carecer,

,

nas cond içêes em que acorda
rem.

5.°

A adrrrin istraçâo dos negó
cios da' sociedade e a sua re

presentação . em juizo e fora
dele,' activa e passivamente.
fica a cargo dos dois sócios,
os quais, com dispensa de cau

ção e sem remuneração, são
desde já nomeados gerentes.

Os actos e contratos que
envolvam obr-igações 'e resporr
sabilidadf's para a sociedade,
deverão ser assinados por dois
gerentes, bastando, contudo, a

assinatura de um só para os

actos de simples expediente .

Fica expressamente proibida
aos gerentes a subscrição, em
nome da sociedade, de actos
ou contratos de favor.

Indústria Tayirense

Qualquer dos gerentes po
derá fazer-se substituir por
procuração.

6.·

t expressamente proibida a

divisão de quotas.

§ 1.·

Por falecimento de quàlquer
sócio. OM seus herdeiros pode
rão continuar na scefedade,
mas os direitos sociais serão
exercidos só por um, escolhido
por eles; aos qual serão auto
màticamente conferidas fun-
çõee de geren te.

'

§ .2••

Enquanto essa escolha se

não Hzer, . serão as funções
exercidas pelo cabeça de casal,
o qual, igualmente, ficará como
gerente.

7.0

A sociedade não distribui
rá lucros enquanto necessitar,
para o giro dos seus negócios,
de suprimentos .dos sócios.

8.·

Salvo os casos para que a.

lei exija ou tro requisitos. as

Assembleias Gerais serão con
vocadas, apenas, pot meio' de
cartas registadas com' aviso de
recepção, expedida s com a an

tecedência de dez dias, pelo
menos,

9,·

Quando, em Assembleia Gee:
ral, houver empate de vota·çãq�
terá voto de desempate Um ár
bitro escolhido por acordo dos
sócios.

10.0

A sociedade dissolve-se' nos
casos marcados na lei.

'

§ úníce
,

Díssolvida a sociedade, pro
ceder-se-á à liquidação e par
tilha como sé deliberar, salvo
se algum sócio quíæer Hcar
com todo o activo e passivo da
socíedade, caso em que lhe se

rá feita a adjudicação pelo va

lor em que convierem. Se mais
de um sócio tiver a mesma

pretensão, haverá licitação en

tre eles e será preferido o que
mais oferecer.

11.8

EDi todo o omisso, regula
rão as disposições legais apli
cáveis e,' em especial, a lei de
11 de Abril de 1901.

Tavira e Cartório Notarial.
, aos 27 .de Maio de 1959.

.

ONotàrio'

Alexandre Simão José
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POVO ALGARVIO
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Continuação da 1.a pàgina
qu� .0 vaso do seu bust��'não
se quebrasse, .'

.

.

O cravo' das suas laces ru

borizou-se' roáis e em meus

olhos ,tiapej�u. a quadra -de
amor com que be.m desejaria
enleitar o mengerico da sua

aleição, Fomos assim, corações
, a COmp8.SS0, ver o mastro Elo
rido de buxo. bandeiras e ver

dur« - ver como a tradição e

a mocidade, de mãos dadas,
viviam a noite de S. António.
Uma música mortui, de es

piral' estriçada,· temperava a

orgill meiga da lesta popular.
No ar quente dá' noite, aque
cido por Junho e pelas foguei
ras, abalava-se. Dançamos
quelquer coisa. Já nem sei o

quê.... .

Fomos até ao jardim. Uma
luz estranhamente algarvia ala
gava. o céu,' pondo-lhe rever

bos de prata velha - dum pra
teedo doentio como Latona.
Por vasto tempo ali licámos.

Dera meia noite' na torre, De
olhos ,lixos e deslumbrados na

tela da noite, contemplemos as

Ugrimas choradas à lace farta,
ardendo. no logo de vista de
vários desenbos abstrectos, E

·

as bicha's e as
'

car retilbes, no

indizível dos seus -, arabescos
afogueados, procuravam «di
zer» qualquer coisa, mas sem

o logo eterno dos génios pin-
torés. ,"

,

,

AS' bombas acordavam a noi
Ú, gritando à sua indolência,
aqui e além, 'como. ciies agoi
rentos .lstindo.

'.

A Luá continueve a ascen
der na escala côncava da noite,
como coluna de mercúrio dum
tEjrmometro. Po'r fim tudo sos

segou. A exposição abstracta
do logo de ertiiicio extingui
ra-se, cairia 'ummodernista ar-
rajado... .

Uma canção veio até nós ••.
Desabrochámos a. flor do so

nho. Lá ia; recortando-se na

solidõo; como iluminura me

dieval, no sea desenho leérico,
sob uma floresta movediça de

, '¡ú;cos e balões, lá ia a cantar:
. ,

Se um dia o amor morresse,
,Que tristeza eu sentiria •..
.,'t )

Escutámos a sua musica e

a sua poesia, que marchavam
como uma só voz na boca da:'
quele genie: ..

'

Ao q'rer amar-te, Maria
Sem que um sonho nos prendesse.
Decidimos seguir a msrchu.

A noite era longa e inlinita.
Corremos até elcencá-la e, co

mo soldadinhos voluntários;
incorporámos na dupla lila,
mesmo sem arco, e lá fomos de
jornada até, ao amanhecer ...

.

Na quadra dos olhos dela
havia'ma'is poesia que em to

das as quadras de amor. Sem
arco, demos as mãos e os nos

sos corações lá foram a com

passo pela primeira vez na

história do nosso amor,

Um a um os balões foram
-se unindo no instinto de ter

nura e •.. foram ardendo, como
milagre do Santo ... E assim
a marcha prosseguiu rumo à
alba plena, pelo balão do Sol,
que iluminaria a todos.
Pelas rues tortuosas agoni

zevem; em rescaldo, tingindo
.

-se duma cinza branca de en

velhecimento.
A minha amada estremecen

de medo naquele negrume da
noite, e foi então que eu cin

gindo bem contra mim o man

ger-ico do seu busto, vestido
duma ramagem linda, lhe can

tei:

O' minha amada, sossega;
. Vais formosa e bem spgura ••.
Se a nossa paixão é -cega,
Que lhe importa a noite escura!

Desde aquele momento, en ..

tão, o metigerico do sea basto
e

.

a quadra dos meus olhos,
foram o primeiro prémio da
queles Florais do Amor .••

façam as suas <lEertas para mercadoria s/camionete
em Lisboa, a

,V.' Moreno ,& Helder, Lda"
�Xab,.egas-USBOA-Apartado 2367·lISBOAI

•••••••••••••••••••••••••
• ••

: Notícias Pessoais!:. .
......�. ,

.

Aniver,; ·,nos

Fazem anos:

Hoje � D. Maria Manuela Entru
dœ Viegas e o sr. António Maria
Bazilio da Silva Modesto .

Em 15 - D. Lídia Cândida Soa
res Lemos, D. Maria Dora Chagas,
e o sr. António do Nascimento
Real.

, Em 16 - D. Maria de Lurdes Ri
beiro de Sousa Larcher, D. Odete
de Jesus Sousa Anica e D. Maria
Julieta Fernandes e Silva.
Em 17 - D. Maria Lúcia Chagas

Cansado Peralta, D. Maria do Car
mo Torres Leiria Cordeiro,-D. Ma
ria Teresa dos Santos, D. Catari
na TrlIldade Madeira Gomes e o

menino Vitor Manuel da Palma
Estrela Santos.
Em 18 - D. Beatriz de Jesus Ri

beiro Coimbra Faleiro, D. Maria
Manuela Gomes Peres e o sr, Dia-
mantino Cardoso" ,

Em 19 - D. Maria Adelaide· da
Conceição Pereira e o menino An-
tõníogda Paz Santos Pires. '

Em 20 - D. Maria Luísa Baptis
ta Cruz.

Partidas e Chegadas

De visita a seus pais, encontra
-se nesta cidade a sr.a D. Célia
Monteiro Sesinando Baptista de
Macedo Alves, residente no Porto.

- Regressou da capital, onde foi
prestar provas para a categoria
imediata, o nosso prezado amigo
e colaborador sr. Sebastião Bap
tista Leiria, funcionàrio judicial.

- Coni sua esposa e filhinho
foi à capital o sr. Décio Baptlsta
Bagarrão, tesoureiro da Fazenda
Pública do Concelho de Tavira.

- Retirou para Lisboa, tendo
tido a gentileza de apresentar
cumprimentos de despedida na

'nossa Redacção, o sr. Miguel For
tuna" funcionàrio do B.N,U. que
conforme noticiámos, deixou de
prestar serviço na Agência desta
cidade.

.

- Com sua família, foi à capi
talo nosso conterrâneo sr. Eng,s
Oswaldo Bagarrão, director-téc
nico dos Serviços Municipalizados
da Câmara de Faro.
- A fim de assistir ao casamen

to de sua sobrinha foi ao Porto o
.

nosso prezado colaborador sr, Li
berto dos Mártires Laranjo Con
ceição.
- De visita a sua família esteve

nesta cidade a sr.a D. Maria Emí
lia Ribeiro de Biondo, nosso assi
nante em Lisboa.
- Com sua família regressou de

Sevilha, onde foi: em passeio, o sr.
George' Soares Rosado, chefe da
secretar-ía dos Serviços Municipa
lizados.

- Com sua esposa esteve nesta
cidade o nosso conterrâneo e as

sinante sr. Nuno Falcão Ponce,
proprietário, residente na capital.
- Com sna família, foi' ao Luso

o sr. Tolentino Bernardo de Men

donça Nunes, aspirante,de Finan
ças e proprietàrio nesta cidade.
- Com sua esposa, encontra-se

fazendo a sua habitual cura de
águas nas Caldas de Monchique
o nosso prezado amigo sr. Capitão
Joaquim Abrantes.
- Por ter sido colocado na

o .Pescador que quis s.er Monge e foi. Santo
POR ANTERO NOBRE

prometera «ir em romaria a Torres Vedras visitar as

relíquias do Santo e levar-lhe a oferta de uns olhos
dé cera», sentindo-se curado mal entrou na igreja;

.

aliás, como prova irrefutável de tal uso: quando se

fez á transladação das reliquias de S. Gonçalo, em·
'1559, foram no seu túmulo encontrados também, se
gundo alguns autores antigos e em grande profusão,
'ex-votos 'de cera: cabeças, pernas, braços, olhos, etc ..
,E há igualmente notícia, pelos mesmos escritores
antigos, da existência, junto do túmulo, de pequenas
é ingénuas pinturas e toscos desenhos, ali postos
como ex-voto pelos ,·f.ieis, em Iembrança ou para
agradecimento de graças recebidas: cenas de nau

frágio e. de incêndio, retratos de homens e crianças
e também desenhos de burrea.-boía, cães, etc ..

, A8 protn.essas feitas. a S. Gonçalo, ao que é po�
aivel inferir dos-usos da época, e do que informa e

pormenoriza o Dr. Mário Martins sobre a generali
dade das peregr-inações por-tuguesas, eram muito
:violentas : penosas ,marchas a pé, de dezenas de qui
.Iómetros, até ao local da peregrinação, rezando e

.cantando, os peregrinos sempre descalsos e muitas
· vezês com trajos sumaríssimos (nalguns casos, os

.homens .seguiam nus, .. com uma simples tanga presa
da cintura) para que a inclemência; do tempo tor
nasse maior o .sofrimento físico e mais profunda a

,penitência; noites seguidas de vigilia, sem um mo

.mento de repouso, de joelhos junto do túmulo, re
zando fervorosamente à luz dos brandões e dos
cirios; etc .. E eram multidões, os fieis penitentes ou

doentes esperançados num milagre salvador, que·

de longes terras, por caminhos bem ásperos e difí
'ceis, convergiam penosamente ao local da peregri
nação, arrastando dificilmente o peso da sua cons

ciência atormentàda ou o fardo dos seus males físi-

,cos. As peregrinações a S Gonçalo de Lago.s foram,
sem dúvida nenhuma, mais um canto grandIOSO des
sa «epopeia como poucas haverà na história, a epo
peia d08 que buscam alguma coisa de D�us na Ter-'
ra dos homens:. J

.

Não eram, todavia, apenas 08 penitentes e os

doentes que engrossavam as longas procissõe'S de

peregrinos, qqe de toda a parte convergiam para o

túmulo de S. Qonçalo. Naquelas havia também gente
saudável, de corpo e de espírito, mesmo gente moça,
alegre e expressiva, que ali ,acorria em ar de festa,
para disfrutar as delicias da Feira Franca que coin
ci_çlia �,oll} as peregr.n�çõ�s e divertir'8e com o e8pec-

(11) - bcriWr(-!s Anti�vs que falaram
de S. (3vnçalv

Além 'daqueles que directamente conseguimos
ler e adiaute mencionaremos, na Bibliografia con

sultada para organização do nOS80 trabalho, os prin
cipais escritores antigos (anteriores ao século XIX)
que se referiram a S. Gonçalo de Lagos, e as obras
em que o fizeram, são os seguintes ':

Frei Alonso de Orozco (canonizado com o nome
de S. Alon.Bo, no século XIX, pelo Papa Leão XIII),
doutop pela Universidade de Salamanca, definidor
da Ordem dos graciavos e pregador de Carlos V, na
sua Historia de la Antiguitad del Ordem de nuestro
Padz'e San Augustin (1551) ;

J:t rei Jerunimo Roman, cronista geral dos gracia
nos e historiador muito conceituado no seu tempo
(autor de uma Crónica da Casa de Bragança?), na
sua Crónica del OrdelIl; de San Augustin (1562) e tam
bém, ao que parece, num outro trabalho (só o vim08
mencionado em Frei Pedro de Souza) que se intitu-

,
laria «Vida de S. Gonçalo» e teria sido escrito depois
do seu autor haver visitado Portugal em 1599;

D. Freí Jose Pamphilo, Bispo de Si�nino, numa
sua Crónica da Ordem de Santo AgostInho, escrita
em latim e cujo nome exacto não conseguimos ave-

riguar (1581); .

Continu�

Càrnaval de Loulé
Numa reunião efectuada no Hos

pital da Mi�ericórdia de Loulé,
fel-se o apuramento das contas
das últimas festas do Carnaval
daquela vila, verificando-se que a

receita líquida atingiu 178 contos,
a mais elevada até agora obtida.

Agência da Caixa Geral de Depó
sitos desta cidade, encontra-se
em Tavira, com sua esposa e filho,

,

o sr. Sebastião Fernandes José.
- Acompanhado de sua esposa,

sr.a D. Maria Guerreiro Cristina
Gomes, encontra-se há já umas
semanas em Vila Nova de Cacela,
de visita a sua familia, ri nosso
estimado assinante em Setúbal
sr. José Gomes, que se aposentou
como Guarda Fiscal.

.

- .Com 8ua familia encontra-se
nesta cidade o nosso assinante sr.

Manuel Viegas da Fonseca, resi
dente no Porto.

Casamento

Na igreja Paroquial da Foz do
Douro - Porto -, que se errcori

trava vistosamente engalanada,
realizou-se no dia 6 do corrente,
o casamento da sr. a D. Maria
Alice Laranjo Conceição Viegas
da Fonseca, gentil e prendade fi
lha da sr.a D. Maria da En
carnação Laranjo Conceição Vie

gas da Fonseca, e do sr , Manuel
Viegas da Fonseca, com o sr. Jor
-ge Primo Pinto Soromenho filho
da sr. a D. Maria DàlíaGomes Pin
to Sorornenho e do sr-, Augusto
Ptnio Soromenho.
Foi celebrante o Abade da Foz

sendo a missa acompanhada por
elementos da Orquestra Sinfónica
do Porto e por lindos coros, can
tados pelo Grupo Coral de Lorde-
lo de Ouro.

'

Os noivos, que tiveram como

padrinhos seus pais, receberam a

Benção Papal, que sua Santidade
se dignou enviar-lhes.
Após a cerimónia religiosa foi

oferecido pelos pais da noiva aos

numerosos convidados, idos de
diversos pontos do pais e de Es

panha, um magnífico copo de
àgua, na Quinta do Matoso, em

Paços de Brandão, vendo-se na

Corbeille, muitas e valiosas pren
das.
Os noivos, a quem desejamos

as maiores felicidades, seguiram
em viagem de núpcias pela Eu

ropa.

C,QU RELA.
Ven.de-se ou arrenda-se por

um ou mais anos, no sítio da
Palmeira - Luz de Tavira.
com casas de habitação, rama
da, pelheiro e alpendre.
Consta de diverso arvoredo

com .seque'iro e regadio.
Tratar na Travessa Dr. �i

'guel Bombarda, 17 ""7 Tavira.

Vende-se Barato

Automóvel Opel Kadet, ou
arrastadeira Citroen, série 16,
ambos em bom estado; facili-··
ta-se o pagamento ou troca-se

por scooter.
.

Também se venda bicicleta
para senhora em estado novo.

. Trata Custódio Farrajota
Tavira.

Doente

Obteve o melhor êxito posaíve l
a operação cirúrgica a que, como
notlciàmoe, se eugeítou no hOSpI
tal de Almada o nosso estimado
conterrâneo e colaborador sr Luís
Sebasttão Peres.

'

Fazemos votos pelo seu ràpido
restabelecimento.

.

Necrologi�

D. Hatali�a de Sousa Rocha Diniz
No dia 7. do corrente, após pro

longado sofrímento, faleceu nesta
cidade a sr.a D. Natalina de Sousa
Rocha Dmíz, de 50 anos de idade,
natural de Tavira.
Era esposa do sr. Bernardino

Padinha Diniz, vereador munící
pal e conceituado comercíance da
nossa praça, e mãe da sr.' D. Ma
ria Fernanda Rocha Diniz Cardoso,
esposa do sr. Capitão Jorge Afon-
80 Cardoso, e do, sr. Joaquim
Eduardo Rocha Diniz, estudante.
A morte da. desdítoaa senhora

foi muito sentida nesta cidade, pe
lo que o seu funeral que se reali
zou na tarde do 'dia 8, foi extraer
dínártamente concorrido.
Á familia enlutada endereça o

«Povo Algarvio:. a mais sentida
expressãe de pesar.

I

J.
.

R ..

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico 'fazem,
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consome,
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RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição d� relógio

,

que não seja de marca garantida!

AS m a' reas �mega, Zenit�, LODgines, Breitling,
,

.

Iisssol, Cortebert, Aureus, Serglnes,
Amurtl, Anus, 6sha, Uieroines, Camq, Zinal, Relord, DOHa,
Luhei, Zolu, Hertig, Sulu wateu, White �tar; WateH, Sorel, LlolOlo,
Am�u, Caunu, LareH, Mila, lelbinos, Laolil, lauus, Heloisa e 81ma
Encontram-se à· venda na

Ourivesaria

favas Seleccionadas (para semente)
I·

tàculo das cerimónias litúrgicas: gente que, se fazia'
-ou pagava promessas, não era movida por sofri
mentos físicos ou males de consciência, mas por
amorios e devaneios de coração. Porque S. Gonçalo

.

de Lagos teve também, entre a gente moça da nos-
.

sa terra, sua fama de protector de amores e casa

menteiro de rapartgas ; mas não das mais belas ou

ou das mais novas, e sim das que iam ficando para,
tias e das desiludidas de amor. Mostra-o bem a qua
dra que se segue, recolhida da tradição oral cremos
que por J. Fernandes Mascarenhas e pela primeira
vez publicada, ao que julgamos, pelo Dr. Alberto
Iria, no seu «O Algarve e S. Gonçalo de Lagos» :

S. Gonçalo de Lagos,
Casamenteiro das velhas;
Porque não casais as moças,
Que mal te- fízer-am ellas?

Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade eXI. qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo (tue os seus preços não oferecem COD

fronta com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vant!ljosas

,.



ESTUDO

. «Lisboa,' outono»

l... .�"

EST,IVEMOS lendo 'O último Iívro
de ver-sos de Vicente Campi

nas �Libboa. Outono».
Realmente. ali há outono.
Ou ton o nos olhos c- Outono na

alma.
O tmpresstonísmo de Vicente

Carnpi n as é ágil, fluente breve.
C'Om tr-ês traeos, os própr-ios, de

fiue uma máscara, um estado de
alma, um ambient.e.

. É' um V'O'O razante sobre as coi
sas , as peasoae e 'OS seus dramas,
por- entre a pesada neblina parda
do Outono. Isso que 'O ar-tista fixou
na ce lu lose da sua delicadíssima
sensibilidade.
E 'O v'OQ não se limita ao mero

recQnheciment'O .. Ele entra pelas
coísae, pelas pessoae, pe los er-ros

que as ajoujam cruelmente,· deí
xando a vibrar, suapenaa ,

uma

argentina badalada de esperauça
na sua sede de humanídade, .na
sua repulsa pela fonte do s'Ofri
mento.
Há mensagem, há beijo para seu

Irmão 'O Hornem,
Mas há mais. Há honestídade.
Vicente Campinas disse que era

Lisboa e outono, Nã'O mentiu.
Ali há Lisboa, ali há Outono.

.

Avisadamente Campinas não se
.

deixou ainda contarnínar pela pre
mente cr-etfnízação colectiva da

ép'Oca, na sear,a d'Os verR'OS.

C'Onsidera-se ag'Ora aFte e re

quinte anunciar n'O r'Ost'O d'O livr'O
uma c'Oisa e recheá-l'O log'O c.om
·um emaranhad'O inexplicável de
Qesc'Ollcha:v'Os, dc term 'Os em per
manente c'Onflit'O de lógica e C'OR

jUllgaçã'O, os quais nada têm a ver

c'Om 'O que 8e anunci'Ou 'OU c'Om

qualquer 'Outr.a c'Oisa.
Na preocupaçã'O de fugir à f'Or

ma, cri'Ou-IIe uma nova biblia f'Or
malista; a da f'Orma disfurme.
E vai esc'Orrend'O pel'Os quatr'O

cant'Os do gl'ObD uma funda valeta
transb'Ordante de desacat'Os lite
rãri:'Os que nã'O dizem p'Oesia, que
,nada transmitem, que nada cons-

tr'Oem.
Pura perda de energia e do tem

'p'O tã'O escass'O a'O Homem para se

estudar e se interpenetrar num

8Ó. Pura exploflã'O de vaidade; cri
min'Osa paragem na 'Ordem ances

tral que m�nda caminhar sem

descans'O até que t'Odas as mã'Os

estejam unidas.

..-Campinas não, par'Ou_
SeuR verSQS quebram o colete

da métrica 'OU 'O ac'Orde da sonân
cia c'Om'O melh'Or c'Onvém á verda
de da mentlagem e da PQesia, mas
'O lieU facho segue, cini:ila, espalha
càl'Or e luz na n'Oite 'Outonal das
almas maceradas pel'O destin'O, pe
la s'Ociedade 'Ou pela inc'Oerência
da sua própria psique.

'

Saudam'O-lo.
Sebastião Leiria

PIO X
'Na linha de conduta que a

si mesma se propôs ao iniciar
a 'selecção «Homens de Deus»,
a '«Editorial Aster» apresen.ta
neste volume o perfume sobre
natural e hpmáno dum santo

dos nossos dias: O Papa Pj,o
X. Uma biografia simples dum

; homem simples.
Um belo: v'Olume il ust-cado

,

Esc. '60$00.

Santos Populares
Aproveite a qU'ldra que atra

vessamos divertindo-se à :.ua

maneira. Balões. e F 'Ogos dE'
Artífício acabamo's de receber.
Á venda na

Livraria CASA BRASIL

M a n uel Alexandre
Ruo do LlBf�DADf - TA VIRA

DINHEIRO
Sóbre hipoteca empresta-se.
Trata s'Olicitador José An

tónio dos Sant'Os - Tavira.

POYO ALGARVIO
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G'rupo Cultural de lavir'�
Conttnuação da 1.a página

Amaral para profer-ir também uma

confer-ência em data a fixar opor
tunamente.

*
* *

É na ingenuidade das manífes

taçôes ar tiaticas dos povos primi
t'ivoa 'que 'O eetudíoso tem de pro
curar li 'Origem, e postertor-deeen
votvimento, da arte tal corno ela,
depois duma carreira de milhares
e mflhares de anos, se apresenta
nos noesoe dias.

C'Om'O acorrtece corn as cr-ianças,
a consciência dos povos.desees re
cuadoe tempus, 'Ou doe .hodíernos
que a civil.ização ainda não tocou
e modtñcou, sentia-se impelida
por uma força que, débil de Início,
se foi for-talecendo a tal ponto que
Ievou à 'crteção das grandes obras
artísticas que nos causam a mais
viva admiração.
Um estudo cuidadeso uepreasa

nos leva 'à cur-iosa cenclusão que
tanto as manifestações artísticas
das crianças de hoje corno as dos

povos pr-írnlttvos estão sujeitas às
mellmas leis de err'O. Nã'O repr'O
duzem 'Os,object'Os tal c'Om'O eles
tie apresentam; dir-se-ia que 'Os

nã'O vêem. Repr'Oduzem-nos segun
d'O uma imagem ideal, semic'Ons
ciente, que se c'Onserva na sua

memória.
Daí, tanto para uns cóm'O para

,'Outr'Os, certas características que
lhes sã'O c'Omuns : Os 'Object'Os e os
seres sã'O representad'Os com'O 8e

as suas difel'entes partes f'Ossem
sempre vistas segund'O a sua'mai'Or

, aimensã'O, ainda que para iss'O a

figura tenha de ser f'Orçada a uma

atitllde anti-natural.
Assim, a cabeça de uma figura

humana é frequentemente repre
sentada de perfil, enquanto o pei
to e a 'bacia sã'O representad'Os de
frenre, '08 membr'Os afastados d'o

c-orpo, as mã'Os espalmadafl, 'OS de
d'Os afastad'Os e os· pés vistos de
lad'O.·Mesm'O que a cabeça' seja vill
ta de frente, o nariz é desenhado
de perfil.

N'Os seus desenhos é representa
d'O apenas 'O essencial, send'O es

quecid'O tudD o que é acessóri'O e

p'Or iss'O tud'O o que c'Ontltitui o

meiu env'Olvente' da figura'nã'O tem

representaçã'O nas suai-! produções
artísticas.
Simplificand'O assim 'O natural 'O

'Object'O é, no entant'O, 'Observado
n'O seu elltad'O de movimento, tal
com'O se verifica na moderna arte

cubistl'l. ,

Os p'Ov'Os de vida primitiva, fa
Ih'Os de materiais e recursos para
satisfazerem este impulso criad'Or

çle arte-'O que muit'O concorre pa
ra 'Os' distinguir d'Os 'Outr'Os ani�
mais - desprovidos de vestuàriu,
IllUitO naturalmente c'Omeçaram
por utilizar o seu própri'O curp'O
para exercitar' o seu nascente e

crescente gost'O artístic'O e daí 'O

aparecimentu das variadas pintu
rail que faziam sobre a pele n'Os

'Oci'Os'Os interval'Os das lidell da ca-

, çu 'Ou da pesca.
'

Da fugaz pintura depre¡;sa se

palls'Ou à pl'àtica da indeltivel ta
luagem, e, p'Or m'Otivos feiticistas,
c'Om fins terrificantes, estétic'Os 'Ou

eróticos, ás mutilações, às incitlõat<
para 'Obter determinad<ls cicatri
zes, às perfurações dali 'Orelhas,
_lábi'Os e narinas para neles encas

toar arg'Olas ou discos de metal
ou de marfim.
E nà'O se ria 'O leit'Or das figuras

assim deformadas destes, indiví
du'Os que apelida de selvagens,
p'Orque não há dúvida nenhuma

que esse g'Osto erótic'O ou estétic'O,
tl aduzid'O em tã'O inll'ólit'O exibicio
nism'O. sempre tem estad'O latente
ou activ'O là bem n'O fund'O da al
ma humana de tOdDS 'OS temp'Os e

de todas as regiões.
Que 'Outro significad'O tem a ufa

nia c'Om que ainda n'Os n'Ossus dias
'Os heróis 'Ostentam a face esquar
tejada de clcatrhes c'Om'O pr'Ova
da sua valentia belic'Osa. 'OS p'Olvi
Ih'Os e pequeninas r'Odelas de tafe
tà c'Oladas nas faces d'Os elegantes
de ambos 'OS sex'Os da ép'Oca de
Luís XV, o �cray'On� a desenhar
sinais negr'Os como missangas em

Câmara Municipal Tavirade

Foram afixados na presente data em todo o Concelho,
editais marcando o prazo até 3G de Setembro próximo, para
,a caiação das fachadas dos prédios que não sejam pintados
a óleo ou revestidos de azulejos.

Nos mesmos editais foram transC'ritds as disposições
dos arts. 1.0 �.o, {iO e 6.0 e seus §§ da Postura Municipal de
[) cip Novembro de l0S1, sobre ASSEIO EXTERIOR DOS
PRÉDIOS.

Tavira, 6 de Junho de 1959

O Presidente da Câmara Municipal,
¡o_rge Augusto. Correia

til[) IIU It liD I�IR It S
Dei voltas ao pensamento ...
E nessas vo ltas que eu dei,
Deu-me a saudade 'O momento
Da vo lta em que te beijei!
Ir à missa, à comunhão,
Será dívíno pr-eceito ;
Mas quem não tem cor-ação,
Nã'O tem Deus dentr-o do peíto l

Que feliz destino 'O meu
Desde a hor-a em 'que te vi
Julg'O até que estou no céu,
Quand'O estou ao pé de ti !

Olhava-te e não te via,
Nã'O tev ia c'Om'O agora :

Agora, a minha alegria
É eu ver-te a toda a hora I

Toda a moça que é solteira,
Na noite de S. João,

'

Tem no pe.ito unia f'oguetr-a
-'-E 'Outra q�e acende no chão,

Isidoro Pires

De o livro «Esparsos� a sair brevemente

Pela Cidàde
Teafl"ü AnfÜniü J)i1oheir()

Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, a extraordinária comé
dia sentimental, À Meia Luz ...
os Três com Àrturo de Cor
dova e Lília Pra do. Em com

plernenro, Um filme de emoção,
Revoltados, em tecnicolor com
Ricard Conte e Viveca Lin-
dfoTs. "

Quinta-feira, para maiores
de 12 anos, o filme português
A Luz vem do Alto, com Ma
ria Dulce e Roberto Camar-'
dieI.

•

farmiÍéja de serviç()-E�tá
de serviço ,urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

AL·GA�¥E
.,....

O Lusitano FluleboUICIUb
ascendeu cã 'U,�i-yJ&ãO

Forças legi'Onárias das unidades
de Albufeira, Alp'Ortel, Far'O, L'Ou
lé, Olhã'O, P'Ortimã'O, S. Marc'Os da
Serra, Silves, Tav1.r,a e Vila Real
de Sant'O António, num efectiv'O
de cerca de 250 h'Omens, realiza
ram domitig'O passad'O, 1 d'O c'Or

rente, nas proximidades de Tavi
ra, o seu exercíci'O final, superiDr
mente dirigid'O pelo C'Omandante
Distrital da patrióti.ca 'Organiza
ção, sr. C'Or'Onel Manuel Madeira
Júni'Or.
Segund'O 'O tema, element,'Os sub

versiv'Os, dep'Ois de d'Ominarem
Vila Real de .Santo AntóniD e Cas
tr'O Marim, ,após algumas horas
de iuta ap'Oderaram.-se ,de Tavil1a
'Onde criaram .uma situaçãQ anár
quica, prevend'O-se.que c'Onduzam
'Operações,ulteri'Ores c'Om o fim de
atingirem 'O imp'Ortante centro in
dustrial de Olhão. Para fazerJi'ren
te a acções vindas de, oeste esta
be 1 e c e r am-s e defensivamente
frente a esta direcçã'O s'Obre as

estradas ,de Santa MaFgarida-Ta
vira, Sant'O Estevã@-Tavira e Luz
-Tavira.
Em cumpr.imento de o,rdens re

ceb:iclas, 'O Oomando Superi'Or to
ma �as pr'Oviclências 'necessárias

para reduzir aquelas resistências,
env@ilver Tavir,a pel'O Sul, Oeste e

N'Orte e, dep'Ois de cumpridas as

missões particulares de cada um

dos três Terç'Os em, acção, fazê-l'Os
penetrar em Tavira, .num mDvi
ment'O c'Onjunt'O, perfeitamente
coordenad'O, para se ap'Oderarem
da cidade.
As 'Operações dec'Orr.eram segun

d'O @ esquema previsto, sencl'O as

cClmunicaçõ,es asseguradas p'Or
'uma equipa de rtldi'O .c'Onstituida
pDr cinc'O 'Operadores cada um

¡deles, munido da c'Orr.esp'Ondente
aparelhagem p'Ortàtil, emiss'Ora
-recept'Ora.
Terminado 'O exercíciD o sr.

C'OrDnel Manuel Madeira JúniDr
fez a sua apreciaçã'O critica.

Seguiu-se um almoç'O nos refei
tóri'Os d'O C.I.S.M.I., gentilmente
.cedid'Os pel'O MinistériD d'O Exér
cit'O, dep'Ois d'O que as f'Orças le

gi'Onàrias rec'Olheram às I>uas',uni
dades.

taces mim'Osas nos n'OS8'OS temp'Os
de criança, e 'O húmid'O �bât'On� a

rubescer làbi'Os lúbric'Os, 'O verniz
de agressivas unhall ensanguenta
das de sensuais Bacantes, e 'O ra

par de s'Obrancelhall que l'Ogo sã'O
substituidas pela apalltelada cata

plasma de varia das c'Ores, das ele
gantes c'Ontemp'Orâneas dDS n'Os

s'Os jà branc'Os cabel'08 ?
Nã'O se ria, p'Ois, 'O leit'Or amig'O

d'O que c'Onsidera �manife8tações
selvagen8� p'Orque se arriscl! a

cair na inc'Onsequência de se Ilir
daquil'O que, n'O fund'O d'O seu lnti-

, m'O. muito 'O delicia e tantas vezes

lhe faz perder a cabeça ... que tão

presunç'Osamente julga ter sempre
no seu IugarI •.•

M. S.

Campanha de Expurgo de Hmo
A Junta, e 'o Grémi'O d'Os Exp'Or

tad'Ores de Frut'Os e Produt'Os H'Or
tíc'Olas' d'O Algarve vêm fazend'O
há alguns an'Os, a Campanha de
Expurg'O de Fig'O, a qual se reali_'
zarà este 'anD nos mesm'Os moldes
d'Os anteri'Ores.
Quer dizer: Serã'O distribuidas

tampas para câmara de expurg'O
a'Os produt'Ores que as pretendam
c'Onstruir, dentro do m'Odel'O jà
indicad'O p'Or aquele 'Organismo.
As inscrições d'Os interessad@8

p'Oderã'O ser feitas até 30 dó cQr
rente, n'Os Grémios da Lav'Oulla d'O
Algarve 'Ou na sede da Delegaçã'O
da Junta Naci'Onal das Frutas, em
Far'O; send'O,' n'O 'entant'O, respei
tasia a sua 'Ordem cr'OnDlógica no

cas'O de 'O' númer'O de inscritos ir
além d'O previst'O.

'1 S.EGUR'OS - VIDA :1
Companhia Nacional acei_'I"ta produtores para este ra-

I mo. Resposta a este Jo rnaI. .

\
"

Uma onda de alegria envolveu
no passado. demmgó- a encantado
ra vila pombalina.
'Após seis anos de permanênela

na dívísão menor, o busitanovv..ol
tou a subir, com �iB*eil'O :melTed
mento, mais um .degnau, na escada
do nosao 'futebol, redobrando 'de
[úbílo oe-aeus adepto8/fazendo'juz
aos seus 'pergaminhos ell'etoman
do a viver .mementes de emeção,
aquela emoção, q.ue já não é .de8cO
nhecida ao popular clube v-ilarea
lense.

N'O final do. encontt:Q·e:a'PõsúlO
minutos. ,arrazau'tesode,' jogo, tud'O
era alegr-ía no Campo, Francísco
Gomes Socorro e entre' làgrímae
de·alegria, rtsos-de cemoçãorban
deiras e serpentinas, ',os,seuslade
ptos renderam a ,primeira. home- '

nagem àqueleaque condígnamen
te, corn grande eapírtto-de eacrttí
cio e vontade, souberam a todo o

custo defender um"'1Iesu.ltud.'O que
pudesse toldar de .alegs-ía ,0.8 cosa

cões de todos 'OS deaporzíetae .al
garvíoa,
A.entrada do Lusltauo à dl'V'iaão

secundária não toi .obra do acaso;
há muito .qne, o brioso clube,;;8,ota
ventino merecia tal haura e 'O eeu

palmarés .deste ano não deíxadú
vidas neste aspecto.
O viveir.o do' Lusitano ,'Futebol

Club que tanta8 e8tl'ela&jã deu�ao
n'Oss'O futeb'Ol, 'V'Olto.u .a "dar ae,us

frut'Os. Oxalá que a cóJitin1!ação
da v'Ontade de t'Od'Os 'Os'vHareale'n
ses possa.alnda'elevar oiseu clube
à aLtura que já >usuf1\iÜ',n,'O"t'utebGl
pDrtuguê.s. ,

..Parabens, pois,' Lusitano •••
O,flrcCh�'P1

p r,lt,ctto
Vende-se, sÚuado na :R..ua·

Dr. Mígud Bomha�da J..n.
o S,

em Tavira.
.

_ ,

',Tratar',com Àntónio,do,NI;lS
cimento R.eal, R4u.a J}r. ,Mi
guel ,Bomhar,da.' ,23 - Tawira.

Júlio San,oho
--�====================---I'

'Mé'-dico-R8�jol-<?� iste

RADIODIAGNOSTIGOI.'T0-'
.MOGlt..bJJA_,.TRA'EAMEN!I'01i
..E LÉ C T'R I C o s - OJ{D .A S' ,

CURTAS - ,UL TRA - s-.o N S'

Ciãtica, lumbago, artrose de-
,

' i''Ol'mante • .n,ev,��gia!l,., etc.

CON5UL'TÓRI05
FARO-,POltTJM�O,_tilfs.:i368

'::;l8em estar -,e ,v.:i.g:or ' '

voltam imediatamente com

Obtida assim a c'Onfia.nça p'Oder.eis, cerno, .antes, .fazefJtod�s oSJtraba- ,f
lhos pesad'Os e suportar f'Ortes fadjgas. ,M:VOPLASf.lC 'convérn �la
t'Odos e em t'Odas as 'Ocasiões. Este sistema patente,ado",cniad'O,pelo

Institut Nerniaire d\(l. ly.on·,r,r.ança)
é aplicad'O na Suíça. Suécia, Bélgica, .Itália, Finlâ,rtdia, A1em'8nh'a-c'em ".i

P'Ortugal desde 1949. Pelu'.vossa parte, nã'O canfieis·'Senão,tlU'nVlf.é.:cIJic'O
especializad'O 'e experimentado., Vinde .fazer, um ensaio.'·É 'gra.tuito.
TAVIRA - Farmácia Eduardo F.élix Fratl.co - OJa 19 ..dcdunho.
PORTIMl0 - Parmácia ,Carval.ho-,-Dia 17 de'"hmho.
FARO __: Farmácia Higiene - Rua Avens, 22 -lOia ,18 de Junho.
VILA REAL DE sÁl'no ÁNTÓNIO - Farmácia Silva - Oi.'2O-de Junho

')
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NAS FÉRIÁS •••
NA CIDADE •••

NO CAMPO •••
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